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roladas á roda da cabeça. Muitos 
se pitilao eom malhas encarna­
das e alguns com listas na testa, 
e faces ; outros com faxos pretas a" 
comprido par todo o co* po , e com 
riscos atravessados, e salpico* nos 
intervallos. Muitas crianças são to­
das malisadas da malhas como os 
leoparclos. Esta pintura, parece ser 
arbitraria e regulada unicamente 
pelo gosto do indivíduo. As mu­
lheres ligão os pulsos e outras jun­
tas com cordões d'enlrecasco d'ar» 
vores para adelgaçarem , é tam­
bém por via de enfeitei Elias car-
regão nas «nas excursões com os 
filhos pequenos, e suas provisões 
em, câbazcs. 

, O arco dos Puris tem nove pai» 
mos, e mais; é polido, e fabri­
cado do lenho rijo , e escuro de 
huma casla de palmeira. As flo-> 
cba - tem pouco menos do compri­
mento do tii'C(i, e são feitas de cer­
ta canoa forte c nodosa , empen» 
nadas n'hi]ina ponta com pennas de 
lindíssimas rôres. 

Satisfeita a nossa curiosidade de 
observar esta pobre gente lhes pe­
dimos nos levassem a ver suas ha­
bitações : Ioda a tropa se pôz n 
caminho , e uós os seguimos a ca-
vallo. Fomos paraí* a hum vnlle 
e ao cabo delle entrámos por huma 
eslieila vereda e subitamente -vie«-
mos ao sítio de sus* cabanas que 
são em verdade as mais simplices 
do mundo. Compõem sr* de huma 
rede de dormir t suspensa entre 
dous troncos de arvores fronteiras; 
por cima corre parallelamenle hu­
ma vara amarrada pelas pontas aos 
mesmos troncos com certa corda, 
que fahricão de huma grande es-

pecie de cprriolas, ou campainhas ; 
esla vara serve para encostar a 
lüu-1 ivenlo , obliquametile , palmas 
de vastas dimensões, que ferrão por 
dentro com folhas de bananeira : é 
eis aqui completo o domicilio. Alli 
ao pé fazem' huma .pequena foguei­
ra , e próximo desta e&lão espalhada, 
algumas cabeças, varias bugiaria* 
d'èní'eites , eaiiuas para frecha* pen» 
nacrios , e provisões como bananas, 
e outros IrucUs. Os arcos e setas 
eit,u) arriiuado* a huma arvore. 

O -lume 6 huma das primeiras 
necessidades da vida para todas as 
tribu-s brazileii-as , e por i>so o man­
tém constantemente em a» noites, 
não só para o terem prompto , como 
pela vantagem de afugentar as foras. 

Alguns Tem asseverado que este»' 
povos erüo canibaes . e devoravão 
os seus definidos em demonstração 
de «iffecto ; porem é certo que de 
taes COSÍUoe# boje não resta o me­
nor visligio. 

Vendem grandes balloles de cora, 
que recolhem quando andãò à pes*-
quiza do mel silvestre v e lambem 
fabricáo delia humas tochas, que ar-
de ii muito- bem. E**timâti sobre­
maneira hum» navalha . que trazem 
pendurada d'hum co'd<l* as mais 
das vezes é hum pedaço de ferro a-
guçado em pedras. 

Alguns escriplores negao a estas 
tribas^meric^nas as idéas religío*asf 
mas em tolas as qie visitei , encon­
trei provas evidentes de Inyáfh cren­
ça qualquer. Os seKag^PTbra-ili-
cos crêem na existeuua de entes 
poderosos reputando o p-iniipal o 
Irovão , a que chamáo <ypa, ou 
lupan. Muitos delles lêem huma idéa 
confusa de dilúvio universal. 
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Os Paris lem huns pagét, que 
•São huma casta de feiticeiros que 
«xi.-lem com diversos nomes em Io­
da as hordas primitivas, Dizcrno* 
feiticeiros , por que os selvagens 
.assim OS repiilao: sãp os r-eus pa -
di es e medico*, a hum tempo e 
os advinhos , que predizem a sorte 
da» emprezas da ti-ibu que fazem 
•Os ronjuros , e outras macaquiccs 
muito asuaes entre estes bárbaros. 

Os vínculos de família são mui 
relaxados nesta Irihu. Raro se in-
troinetle o chefe em desavenças ilo-
mestiças Nao ha precedência entre 
«O, primogênita e os outros irmãos * 
€ quasi nenhuma diflerença de pais 
4 filhos. Em suas guerras o ge­
neral ê o melhor caçador , o que 
«matou mais jaguares ( onças do lira 

Qualquer tema as mulheres , que i 
lhe convém ou que pode sustentar; 
e as abandona quando lho dá na 
cabeça, «as não obstante esta in­
definida tolerância #| ha considerá­
vel numero de tnonogamos. As 
mulheres chegáo muito -cede a ma­
ternidade,.: é frequente vêr rapari-

a*> de vinte annos com qunlro fi­
os , mas poucas pas«*ão deste nu 

toftro. A celebração do matrimônio 
exige poucas formalidades. O noivo 
í á aos pais di moça hum pequeno 
|nrésenle e leva a noiva para casa. 

Os homens só 6e oecupão na caça; 
« os trabalhos, caseiros , e de 9ua 
íl^ine-^agrícultura estão a cargo da*. 
W u l l i é | ^ A injusta repartição do 
trabalhou- circunstancia geralmente 
Botada em iodas as nações ameri­
canas dos serlóes 

Como estes índios vivem regula 
rissimamente . de raro adoecem , c 
thegio de ordinária a mtti avan­

çada idade. Qtianl) se sentem ii.-
dispostos accendem hum grande f i ­
go ao pé da cabaua , c dr-iiá >-se 
ua maça e esperao. S**. peorno. 
chim i se o p^gê, que lho da hu 
mas f to itr co».- ou cortas fricções 
COÜI hervis encolhi d.is ou simples-
mente com a saliva : lambem cos*» 
tu mão sangrar-se. 

Quando morre algum o enterrao 
na barraca que fica abandonai• , 
se o delunclo era já adulto. E.n-
brtilh o o corjta em grosseiros paon.>s 
de algodão , e o lançao á terra o n 
cima da qual vem homens , e mu­
lheres fazer huma paleada exalan­
do grilos e lamentos. Até recitão, 
ao que parece - huma e->pecie de 
oração fúnebre. Já se vê que esto 
povo não é inteiramente destituído 
de ritual. 

• — a a o — — 

a PADRE J.lUaKNUO. 

Durante a minha estada ein Catalu­
nha , en tinha travado. ariiisíide com 
IMITI religioso do mosteiro do Monte Ser» 
rate. Lis'-, célebre convênio de h^nedi-
ctmos es'<á situado na meia encosta «Ia 
alta ni «utanha que lhe dá sen ii>ue. 
tóiia quanta os peregrinos para adi r& 
dirigem a •-- ceuíos ali n de vi-nt neii o 
sanetuario de Nos-ii .ScRltora qiu elle 
encerra, os- euriosus vao ilahi adimar 
huma das mais nellas pa>za«»-e..*s dos Fy-
ii é >-< hespaiihóes. Como tenho cousa 
melhor que lazer aqui do que tentar 
vãos estorços «Je e*ul > para bosquejar 
aqinllo que tantas ve*.es lem sido txe-
caiadi» com taleiuo , abster me liei de 
descrever o sino ruinantioo e o inte­
rior d'este tr.agmiico- estabelecimento. A» 
•em d'isso , se i pre pen-sei que , L*:U ge-

l i ai, st-' tomava iauij.0 mais ini.e$e*»e a-ii 
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h< mens do que ás cousas,e ao indivi. 
duo do que U. espécie. 

ti uma curiosidade puramente mun­
dana tuc havia levado ao mosteiro, hum 
interesse mais vivo e mais desculpavel 
me fez a elle tornar amiudadas vezes. 
Quando lá fui a primeira vez , tinha 
sido recebido e acompanhado por hum 
religioso de huma complacência e de hu 
ana «iffabilidade que raras veze* seus con­
frades pntcnteavfio aos estrangeiros. Mi» 
irlia qualidade de francez não pareceo 
por modo nenhum ser lhe desagradável, 
e iiquclles que conhecem, os habito-- an-
ti-hospitaleiros dos monges liespanhóts 
para com seus visinlios de alem rnOtites, 
esta circunstancia poder-lhes ha parecer 
digna de reparo. Êu me s?ntia tanto 
mais ensi.btrbecido d'esta excepção em 
meti favor , quanto' o meu ciceroni se 
tornava reconimendavel por huma conver­
sarão cheia de aUraclivo e por huma 
cer'a dislincrão de maneiras que era 
mal disfarçada pela severidade do -tra­
j o monacha!. lílle era*- alto e bem lei» 
to , a ajuizar pelo deie ir. balaço de seus 
movimentos e de seu porte huíii tanto 
mais niroso, talves do que o»nven» a 
bum cenobita, Não parecia ter mais de 
eim-oenta annos*de idarle , e . a este 
respeito , a côr prateada de sua barba 
assim como a fadiga impressa sobre seu 
.semblante mentião evidentemente. «Sua!-
feu5-*3 regulares , porem desbotadas 
exprimião essa mistura de altivez e de 
resignação , symptoma infalível de pa-
tlccimentos moraes e de combates inter­
nos. Seus olhos negros e vivos brilha» 
vão com huai-biiíhi todo castelhano , e 
«iM!e he que se podia verdadeirameate 
«li/.er , usando de hutna comparação poe. 
tica de que nie.ilo se tem ahiundo , que 
s-eu olhar se assemelhava a esses, cla-
i3es repentinos que revelgo lium incên­
dio mal apagade. E não se vão per» 
suadir que eu queira alcançar aqui a 
íiiiiaceme e bum tanto b:;iial satisfação 
tlc lituiia pintura de imitação mais ou 
Bieaos íelutajeale apanhada. O que re-' 

I ceio acima de tudi , em igual cirouns» 
lancia , é a suspeita de exageração ; e 
este evbaço , qtie de propósito faço o 
mais superficial possível , não tem ou» 
lio inconveniente se não o de pôr a 
figura ila minha personagem em quasi 
cantado com lium typo tornado trivial 
á forca de ser verdadeiro. Nada, com eftei» 
to é mais conimum nessa terra clássica 
do fanatismo e das paixões ardentes do 
que essas mage.stos.as figuras de religio» 
ros , em quem o sangue mouro pare» 
ce combatter ' incessantemente os inuteia 
rigores do despotismo claustral. 

O padre Láurencin me maravilhava 
por mais de huma singularidade : expres­
sava-se puramente em francez ; seu fal­
har, grave, hum pouco èmphâtiço , res­
pirava o enthu-iasiiio ••elígioM), e sua 
voz era cln-ia de doçura. Ao mesma 
tempo que a nobresa de seu parte con» 
traslava com a humildade de seu. trajo-, 
seu espirita cultivado e a charidade qu* 
aivimav*a; seus discurso?. w>laresabiãu, sin­
gularmente á ignorância geral , e á intof 
íerancia dus .monges d'esse paiz. Sita 
piedade se. assemelhava á resignação» 
e o sorriso com que elle, acompanhava 
í-uás' fóimíilas de cortesia desenhava no* 
eitntos* de sua bücca duas pregas- quatsi 
iniiférecptives e de índiftnivél ex pressit*», 
de nielancholia. Seu olhar me infundi*. 
respeito e sua tiisleza me causava pena», 

| Alguma cousa me dizia que sob essas, 
rugas prematuras e sob esse frio envol­
tório , existia huma organisação. pode­
rosa e liuu.a alma violentamente prova* 
ila. Elle inspirava profunda sympathiai 
e , devo di?e-Io viva cuiiosidade por 
soflrimentos cuja existência trio era da* 
viciosa, t ia no romancista observado* 
hihii instando de ferocidade quedounea 
engana , e que é para elIe^Mio hivm 
sexto- sentido ,* elle adiviiihar^e fareja 
n'hum lunuet-ii que não cnbece , lium 
drama, huma historia, pouco mais ou 
menos como a hyena Opresenle a sua pre*» 
sa na ijascuridade. Em balde se tenta,*» 
ria mgal-Oj nós IÍÜÍCIIÍOS com Lua» 
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in-tincrri ár crnehhnle que a experiên­
cia está longe de diminuir: os homens 
os mais frios em presença- da dôr de 
oiitrem .-ão os que a tem visto de iimis 
perto, e com mais freqüência os ei 
Turgiões e os pxyühoiOgistas. O mes.. 
mo interesse se prende a hum drama 
conpido por aquelle que delle foi o he-
Toe , como ao espeotaouW»' de huma exe 
ii/çã/» ; não lia diflerenfa senãa no ge 
nero dcsupplicii'. He triste sem duvida 
reconhece Io; mas como *oti forçado a 
confessar que , na curiosidade exoilada 
tin mim pelo padre Laurencio, algu­
ma cousa havia d^sse sentimento nlein» 
huiminidade , busco, oomo tantos ou 
tros , huma desculpa no 'exemplo. De­
mais , o padre Laurencio , ou por alia-
raoter, ou pela respeito que consagra­
va á dignidade da ordem , continha-se 
a meu respeito nos limites de huma ci­
vilidade geral , e me deixava mui pou-
ca esperança de chegar á intimidade que 
eu ambicionava. Puz então em pratica, 
no proseguimérito de meu projeoto , as 

-duas únicas oousas que- fazem alcançar 
tudo : a perseverança e a habilidade. 
Sob [ifetextu de èsboc/tr sobre a mi 
nlui carteira hum magnilido Mitrillo, 
collocado tia capella, obtive , não sem 
muitas dificuldades , a merefe de varia« 
outras visitas que empreguei em gran 
gear a confiança do padie Ijaureocio. 
'Tive a felicidade de oonseguil o bem 
depressa -, menos as confidencias, 

O mosteiro .posstie litnii vasto jardim, 
huma parte do qual domina inteiramen­
te o immenso valle q-e se estende na 
lalJa da moAtanh*. D'esse ponto, a 
vista abrange hum panorama admirável. 
Aciia se eoÍlt>e«h» «'essa paragem hum 
<banco%^- peuVa ebiim brado dê  arvores 
verurjarl^ Huma tarde, fui n'elle sen 
ttir me com o padre Laurencio. O sol 
já -tinha desapparecid.* por traz de 
hiina das su ii.mdades da montanha' 
A'- i nossa esq.ierda, o mar se peiWia 
eiitie as i.ev as; e émqeanto, * nos» 
ga direita, o honsonte estava todo 

ahrasado , as sombras ião-se condensan­
do no valle, d'onde subtão por interva.-
los os últimos suspiros do dia. O ar 
estava lépido e perfumado. Era huma 
dessas tardes cheias de emoções volu­
ptuosas que , em igual sitio e em tal 
altura, recebia hum character de gra­
vidade religiosa da imposante magestade 
Ia noite. O padre Laurencio parecia 
mais taciturno que de ordinário , e pre-
cupado de pensamentos evidentemente 
sombrios para que não pertencessem 
a • recordações da vida social. Olha­
va oom ar distraindo em derredor de 
si, e parecia haver esquecido que nao 
estava só. 

— Meu padre , lhe disse eu , to« 
mando oom aflceto hnma de suas mãos 
entre as minhas , a noite veia-se ap-
proximando; breve vai o sino chamar -
vo-s para a oração, e me forçará a dei» 
xar-vos talvez para não voltar mai?. 
Vos o sabeis, daqui a alguns dias sn-
hirei da Catalunha, levando comungo a 
lembrança de huma hospitalidade catj-
nhos-ri e a saudade de huma auusade 
apenas começada, 

— Ah! me respondeo o padre Lau­
rencio , retribuiu lo-ine o meu affectuo-
so aperto de mio , as longas amisades 
não são de«te mund-*. Vossas affeiçôes 
se assemelha) a esses leves tecidos que 

- hum insecto indastrioso se esforça cm 
vão por aiar aos galho» das arvores ; 
o menor vento os arrebata, e cada moi­
ta da estrada fica com lium fragmento. 
— Ha a'* umas , meti padre , que se não 
qoebião sen.io sobre a campa. 

— Kss-i»- , acerediiiit me , não são as 
menos cheias de inquietações , e a mor» 
te quasi não eff-ctu,* senãa os desfe. 
ohos violento-. Vossa partida , ficai cer­
to deixará grande amargura em meu 
coração; porem nãa será essa , conles-o, 
a primeir* c a mais dolorosa separação 
de que terá elle tido de gemer. As au-i*» 
tendades da vida ascética lis».» tem só 
emiriagrecdo e exeavado o raeu rosto , 
e meus pensamentos nem sempre lèm 
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.sido para Deus. Ha trinta annos hoje . . . . 
-mas perdão,. . este dia falai me traz, 
,a meu pezar, todos os, annos, huma , 
.dôr que me desvaira, e recordações-, . 
• que tudo aqui inc ordena de abafar,. 
.,-. — Meu padre , sois infeliz , eu o adi*» ' 
:*vinbei , porque tenho soffndo muito , e 
alguma «ousa me diz. que a sorte pô j 
de vos experimentar , mas não envile-

..cer-vos. •;, • • •-» 
— Obrigado , vossa confiança me 

honra e vossa compaixão me alivia; .é; 
a primeira vez que esse balsamo se der­
rama sobie a minha, chaga sempre san» 
gueni.ii. Devo-vos gratidão, por. senie 
lliante beneficio , e não haveis de par­
tir sem receberdes o único testemunho 

..que eu vos possa oferecer na conris 

. são de bum segiedo que vossa ami.sa-

. de parece solhei tar. 
Agradeci vivamente ao bom padre ,, 

que principiou assim, abaixando a voz, 
depois de ter. lançado em torno de si 
.hum olhar cheio de inquietação : 

„ Eu nasci em Sevilha , onde pas­
sei tudo o tempo de minha primeira 
Biocidaue; minha mãi, una de hum 
negociante , me mandou educar oom to-

: dos o» desvellos que lhe peimiltia a mo-
dicidade de sua fortuna. Tendo mani-
feslado gosto pela n.annha, fui .melli-
do no collegio «le San Teimo, onue s«-
prendi, alem das scieneias necessárias 
aos olficiaes de n ar , as línguas ingle. 
za e franceza. Iviinha mãi ± nessa cir­
cunstancia, tinha sacrificado sua ternu­
ra inquieta ao egoit-ma de meus dese 
jos. O acaso, ou antes o céo, não' 
pemiittio que o sacrifício se coussuoias-
se. Concluídos os n.eus estunos, vim 
artes de eiubaicar-me, passar algum 
tempo cm casa de minha niâi , Mora 
vamos no subúrbio de Troiana, e eu 
raias vezes pafe-ava bum dia sem ir ao 
interior da cid«ule, e sobretudo, « e |a 
volta da tarde , a Christiria. Foi pas 
seando pelo terradosiiuado no. meio des­
te passeio , para onde se dirigem como 
á poiüa todas as pessoas elegantes qué 

vi pela primeira vez hunia sen .o a cu» 
ja belleaa me .tez viva hn,»res-aõ . . 
Vou parecer-vos bem miserável acres­
centou o padre Laurencio,,, depois de 
bum momento dé hesitação , • os por-
menores em que sou forçado a entrar 
são indigneis da gravidade de meus an­
nos e da -santidade destu habito ; mas 
esta humilhação será talvez . huma no­
va expiação para' mim, ao mesmo tem­
po que lium-exemplo salutar pura vós, 

Elle continuou : 
„ Ella estava. sentada na primeira ar­

dem , e parecia , ao contrario das ou­
tras mulheres, antes embaraçada do 
que commovida. das demonstrações naÔ 
equívocas .de admiração dos mancebus 
que passavão e repassavão incessante*» 
mente por diante d'eJla, Suas fei<;ô>3 
delicadas e finas , como as das mulhe­
res de Sevilha , tinhão mais regnltinda*. 
de e menos -mobilidade e ousadia. Sua 
physionomia. hum tanto pallida parecia»» 
se mai*. com o typo italiano ; era a ex­
pressão de hum sentimento meditado e 
profundo, em vez da paixão totalmen* 
te exterior das Andalozas, A. elegân­
cia de seu trajo indicava alem d isso 
que ella peitencia á«s primeiras dasses 
da sociedade Eu tinha então vinte e cin­
co annos, lium semblante onde se refle­
tia hum ardür.- prematuro, e e.se não sei 
que de pensativo e poético que se pa­
rece ao mesmo temp», por», a iuexperi* 
encra e com a vivacidade da imagina*» 
ção. A desconhecida, que eu não po­
dia fartar-me de contemplar , me eaus«« 
va inexplicável perturbação: quando seus 
grandes olhos pretoj vinhão litar.se em 
uiim , eu sentia seu «lhar penetrar, fp« 
mo huma sefla, até o intimo j]# nimba 
alma, Paieeia-nie ás veze.-^Pe ell» ti. 
tilia adivinhado o mal delicio-o de que 
eu estava agitado .• porem, toda a Irjez 
qae meus olho* buscavno o-) seus para 
Jlte agradecer, ella de súbito interpunha 
entre nós, por hum movimento imperce­
ptível, seji variável,leque , cujos brilhan­
tes reflexos lhe coloreávfio a fronte, Jlpm, 
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,*ve hu.M i.su.iale em que Uxjo o rebo 
liço ficou uspeiiso, em que todas a 
cabeças se inebriarão em religioso «.ilen 
.cio Há eu n'hu n extasis prola 
no linha permanecido , sem reparar 
.alheio a essa manifestação 'Ia piedid 
Jgeral . Rum murmúrio de indigíiaçã • 
se houvio em roda de mim . A 
"desconhecida, fazend.w-e vermelha, ti 
alia abaixado sua manlillia e se tinha 
^repentinamente sumido entre a multidão. 
Então -somente eompieliendi o que aea-

•bava de acontecer, e arrojei me t.iu 
.bem a travez das ondas dos passeado 
res. 

„ Eu tinha seguido de longe a carrua­
gem que esperava pela joven senhora 
nNiuma das portas da alameda , e tinha-* 
•Visio entrar em hum palácio das pnn-
oipaes ruas. No dia seguinte passei va-
rias vezes, porem iniiltimenle , por ba< 
xo de sua «aeada engradada . e de tm 
de ella nSo veio á Chrisliutt • mas 
quando voltei , aviscei-a sozinha senta -
«da junto á janella. Fez hum movi 
«mento pata se retirar e , hum instam 
'4e di*|)iis , distingui de longe huma mão 
alva entre as grades da sacada. Eu 
passava quasi todos os dias no bairro 
«que ella habitava , e todas as tardes na 
Llfisliuà; era em vão; ja não a eu 
(COiiiiava mais , e era apenas se me 
.appareua hulu instante , como hu na 
-tòmbia por delraz da vidraça. Entre­
tanto , deixava raras vezes de se achar 
flo mesmo lugar , á mesma hora; e 
'Sempre hum movimento de sua raao , hu-
*ina beira de sua manlilha, hum aceno 
itoperceptivel para qualquer ou t ro , me 
teve lava sua presença e me uidieavu 
iflue eJÉ^iiie havia avistado Era is»o 
na interç^Jação habitual dVs-a língua 
•*f°m Yuuda, hum eoiiseutimeuto laciit» 
nuai agradeciinciito , lium adeos , a ma -
idôce das recompensas e a primeira n 
Jicidade ! . . Esta correspondendo 

lojsKiiosa bastou muito tempo a bun 

4-nor nasc sate Dous anno- se pa-sa-
•ãu assim 

„ Eu tinha por ti n e >n«.e<Tindo «.'rs» 
tfobrir que aq'i°Ha aqu^-n mu*)-.-a ia io­
das as manliãas, acom,..anhala p " 111— 
"ia a*a a huma ige iü • is > n •- a mie 
v i o a ser para nós o sino ra).}.-» diária 
nente nos havíamos de encontrar. 

Aquella molhei- parecia ler mis^ã) de 
exercer sobre sua ama a mais ac va 
vigilância e nossos olhr.res sós tio ão 
até então sido os inte-rpieies de hutii 
«entimento que ia ince-sauteiTieiiie to­
mando novas forças, de hum mvstoiio 
necessário e de insuperáveis obstáculos, 
iluni d i a , entretanto, m lu^ar ipia 
ella acabava de deixar , achei >m n pe-
daciuho de papel enrolado em bala 3 
penas visivel Apanhei-o , fingindo dei­
xar eahir o meu lenço, t i pviel m o 
continha se uãa estas palavra, traçadas 
com lápis : 

„ Nós partimos á manhãa para S . 
Carlos onde nos devemos demorar seis 
„ raezes Sou muito vigiada desde o 
„ dia em que nos vimos na Chrisliutt 
„ Querem easar-me c*m hum de nteus 
y, |iarentes Sou muito infeliz . . 
„ Minha mãi me talha , porque ando 
.,, trisie e minha aia di/. qae eu cs -
,, tremeço todas as vezes que oiçi» to-
„ car Ave Maria. Adeos. Eu vos 
amo. 

„ Josepha „ 
„ Este bilhete lançou- ne em deses­

perarão C o m a confessar iiiinlia pai\ »S 
a 'ninU.1 mãi que nao p»d<? deixar de 
n^ella *er ao menos huma razão para 
mi oi de renunciar a meus orvjeet»» de 
viagem Eu tinha tomado informa ões 
a ic-|>eiio da lauiilia de Jn-epha Sen 
pai era hum general italiano alistado tl9 
ei viço da Hespanha. Pa<vi»a oor mui-
o rico e so rari>«-.i"-.as ver*s vinha a 
*e«ilha. JSua fami ia se compunha de 

-ia filha e i.e sua mulher - a marque-
-a de Aliiiegrn. Esta era Hespaahb* 



rt*4 • RECREADOR MINRIRO. 

Ia , de antiga nohresa, , altiva e devo- , 
t a : ieria seus quarenta annos ,de idade 
e vivia muito retirada. Quando, veio " 
rao conhecimento d*estes. pormenorés, mi­
nha nni comprehondeo que o nosso a-
mar era o sonho de duas crianças , hu­
ma loucura passageira , ou huma gran­
de desgraça Mas, vencida por meus 
rogos e impedida pela ternura mater­
na , consentia em ir fallar â marqueza 
de Âlmegro. A entrevista foi curta. 
Quando minha mãi voltou li Sobre sua 
fronte e em seus olhos o combate do 

rorgulho e tia vergonha Ella me aper» 
tou em seus braços , vertendo lágrimas 
que por muito tempo tinha retido 
Recusou explicar-se *. mas eu eompre-
bendi que ella havia sida humilhada . . . 
]?or meu turno , ergui a cabeça :. sen­
ti pela primeira vez., que liavia san­
gue moura em minhas veias, e que, ao 
lado' do amor que fazia palpitar meu 
coração. acabava de se introilusir não 
sei que sentimento, mais violento que me 
agitava o peito e- me perturbava a ra­
são. .lín estava paltído , pori-n* não 
chorava: e minha mãi me felicitou pé 

lo mudia coragem. 
„ U& tarde fui , coma costumava, 

.espreitar a apDariçâb de «fosepha sobre 

.a sua sacada;: ma«i esperei; debaíde ate 
^ba-tanJe lande.. íí,o emtaojo. as janel-
lns que duvâo para a rüa* estavãVi*'a-1-
kimiadas ;. graod» movimento-reinai a em 
todo o palácio*, e tu, v.a sucessivaoien-

t te a*>pajceerem, e desappaiet-ereru ftu.es 
lio* aposentos do primeiro, e do segiui 
do and«u\ Ia retirar me ^quando* vi* «.a 
hir do. |>aJflcio acua cavalheiro em, tra­
jo militar EHe não. me avistou e se 
dirigio para huma extremidad'*; da rua , 
niaich.-.i)do. ao longo, da-; cat-as. ísua, vis­
ta pr-odusio. em n.im i> etleito d*a.' faísca, 

. «lectcica L sijJüto arrepiamento me eor-
leu jior botlb. o« cospn *- veio me alem- . 
branca tvuua im.ktvr.a da, cana. dé Jto... 

. sepha t é por hum- movimento, mvo- j 
lumano , segui aquelle- homem Etlei 
«ajaüxhava leutameaie e com ar preo­

cupado. Eu nao lhe tinha visto a ca*» 
ra*; porem seu porte elegante era de 
liiin. mancebo é seu uniforme era de of« 
lidai Aixluu? bastante tempo sem ^re­
parar c|iie* alguém a seguia Todavia 
era tarde: as ruas se tornavSo de* 
sertas, e a pesar de minhas precauções-, 
o ruido de meus passos j â começav* 
a se distinguir no silencio da. noite No 
momento em que elle ia entranui na 
praça da cathedral, o relógio da G\* 
ralda deo m*=ia noite Elle estremece» 
emiti arrancado repentinamente a proa 
Itinda meditação , e pareceo 'esitar num 
instante Forçado então a pròseguir en» 
meu, caminhe-, avancei e passei tão per*» 
tó delle que nos teríamos encontrado.„ 
se elle nao- tivesse feito hum movimen­
to pára traz. Levantou a cabeça, le­
vando a mão á sua espada*, mas hu­
ma exclamação de surpresa noa esca-
pni a ambos ao mesmo tempo . Eu> 
acabava de reçonfieeér Pedro Nevadez 
meu amigo de collegio. Elle apenas, 
mostrou, frãi^iiswna satisfação deste en­
contro e nenhum desejo de conhecerão» 
motivo que o pécasionava. Continuei, 
entretanto a cairinJiar com- elle. semi 
me informai: tão. pouco do, objecto nemt 
;io fim de seu passeio nocturno- Che». 
liámos-" assim & margem, do Gájadalqiu--
ur', pela qual marchamos; em silencio, 

„,Aní«u>- estava bella,. o ©ío puro* 
/ e tiians-parénte como hoje: O rio rola» 

va manoamenté suas- água** prateadas „ 
emquarüo- que as arvores que o bordãp. 
agitavã-o no ar sua folhajtem. perfuma* 
da- Bf-la calma» da natureza contrasta»-
va com, a agitação de- meu, coração. 
M>it< comçanbeuio estava igualmente eii»-
tregue a. visível; preocupação , ^ eu es--
oni&wa,, em. huma anciedade JgjÉrpre crês-
c rite , a«a palavra» sem co t^xaS esca» 
pada*- á- desordem,'evidente de seu es­
pirito "Huma. força irresistível me prén». 
dia a.seus passo* e me- arrastava na*-
ra hum pendor , na extremidade dr*. 
qual' eü entrevia hum abysmo ; eu es­
perava ,. arquejando e inundado de frio. 
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suor, a palavra que devia tirar me da 
horrível inierteaa que eu mesmo nío ti­
nha animo de terminar. 

— „ Joseplia . murmurou de repen­
te o meu companheiro, Eu.levei a mão 
involuntariamente ao meu punhal.— In 

.grata Jo*epha, accrescentou elle logo ; 
e vi-o enxugar hmna lagrima que aão 
tinha podido reter. 

-*— „ Pois é com lagrimas , lhe disse 
eu , rpie que hum soldado de Castilha 
deve lavar huma affronta ? 

,, Elle voltou se vivamente como ad­
mirado de ter sido ouvido. 

•— „ Tens razão , Fernando , ê oom 
« sangue de seu inimiga. Mas eu não 
conheço o meu, e ha apenas hum ins­
ta n te que sube que tinha hum rival. 

»—„ E não suspeitas . . . 
«—,, Ninguém em particular. 
—, „ Se te eu desse a conhecer o 

(eu rival ? 
—.„ Oh ! minha vida inteira por se­

melhante obséquio ! 
— „ Bem ! dá ma , porquanto vês 

em mi»1 ° te** inimigo! 
. . . . , Tu mentes t exckmou Pedro , 

-eciiynüo de surpresa. 
,, Toma ' lhe disse lê e mos 

tiei-lhe a carta de Josepha . . . . 
^ „ EHe se inclinou e percorreo tre­
mendo, á claridade da lua , os olmra 
cteies que lhe erão conhecidos. Quan 
do levantou a cabeça , espantosa palh-
dez lhe cobria o rosto , que só era a 
ninado por hum S-UITÍSO estúpido, 

. Àh t pois hes tu ! exclamou ei 
Ie ,. Fernando meu amigo de mfancia! 
0 „ K elle avançou para mim , desem-
tainhando sua espada porem eu pie 
veni-o-^ lhe cravei mea punhal no pei­
ta T^kf cambaleou e foi cahir de 
em-ontro^m parapeito. do r ia . . . . Fiquei 
bum momento como aturdido do que a-
çabavii de lazer, não sabendo precisamen­
te se estava leito ludibrio de hum sonho 
Depois approximei-me do infeliz Neva» 
de/. , qu e parecia suffi cudo pelo san«< 

lhe o ferro ficado na ferida No mo­
mento em que me ia abaixando sobre 
elle para levanta-lo, ouvi IO/.I- a pou­
ca distancia e fugi precipitadamente pa­
ra o lado oppoxto. 

., Os aoontecimentos da naturesa d'es~ 
te não erão raros em Sevilha , nessa 
épocha, e quasi sempre o culpado a-
chava hum refugio seguro contra a lei 
no oharacter e nos costumes nacionaes. 
Em alto dia e diante de testemunhas, 
o caso não teria nada de assustador 
para minha segurança pessoal; mas a 
duplioe circunstancia da noite e da au-
senoia de testemunhas lhe dava hum ciia-
racter de gravidade, cujas conseqüên­
cias podião ser me funestas Pi ocupa­
do d'este pensamento , sahi de Sevilha 
assim que raiou o dia , sem saber pa» 
ra que lado dirigir minha fuga. Tinha 
apenas aproveitado o tempo de abraçar 
minha mãi e de munir me do dinheiro 
necessário a meus primeiros misteres. 
Caminhava de dia e de noite quasi sem 
parar, evitando as cidades e as estra­
das reaes. 

., Vaguei muito tempo assim, sem 
íusylo e se.n desígnio . fugindo como Im­
itia fera da encontra , e das habitações 
los homens» Não ousava escrever a 
minha mãi para aealmar sua dôr e co-
ntiecer os resultados do acontecimento 
que delia me havia apartado A ima­
gem .de sua desesperarão da de J o ­
sepha , o receio , o remorso e a ver­
gonha , dilaeeravão me o coração A 
paixão que me havia conduzido a este 
cumulo de miséria , na idade em que a 
vida é tão doce e o porvir tão risontio, 
em breve triumphou ainda de todos os 
outros sentimentos A' medida que ia 
decorrendo o tempo, eu sentia crescer 
e a«nicar-secada dia huma devoradora in-
quietarão, üevidi-me a escrever a mi­
nha mãi apezar do periga que para 
ella e para mim podia resultar de hum 
tal passo. "Mia resposta me foi dirigi­
da para Barcelona , onde eu tinha ti» 

* do a impiut-eucia. de neuetrac ew cua* 
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Bequencia da mesma resolução. Hum 
antigo amigo de meu pai me havia a 
colhido e me conservava occullo. A 
•carta de minha mãi me chegou com 
este sol.-cripto sem difficuldades e sem 
conseqüências desagradáveis. Ella me 
annunoiava a morte de Nevadez e a 
partida da família de.Josepha, não pa 
ra S. Carlos , mas para a Itália 

„ Este apartamento repentino e cu­
jo termo não era fixado, tinha sido de­
terminado pela morte de Nevadez , cu­
ja causa e cujo autor o mesmo pu­
blico já conhecia perfeitamente. 

„ Esta carta mergulhou-me n'huma 
desesperarão impossível de descrever se; 
compreliendi que Josepha estava para 
sempre perdida para mim , e que a 
morte de Nevadez tinha cavado entre 
nós hum abysmo intransitável O ex­
cesso mesmo de meu amor me havia 
delia apartado sem recurso, e eu ja 
nãu era talvez a seus oihos, assim co-
mo na opinião publica, se nàe hum cri­
minoso hum assassino Hum iu«-
ante me veio o peiisauieniO' de ir pre-
cipiai-uie a «.eus pes para me desci.l-
pai•- e entregar-me depois á jn-tiça 
Atas o enorme peso das apparencias , 
demonstrando me a inutilidade desta teu 
latiia , me lançava ern hum paroxismo 
de dôr que fazia ao mesmo tempo ti-
mer por minha rasão e por neus dias. 
As grandes dores e as lebres ardentes 
estão sujeitas aos mesmos ateidentes; 
a mais oppressiva atonia segue sempre 
os mais violentos accessns Eu tinha re-
cebiao da educação , e sem duvida de 
huma predisposição natural, hum fun­
do de piedade e de fé religiosa , me­
nos incompatível do que se pensa com 
huma orgamsação enérgica. Quando não 
pieserva dos devaneios da rasão, esta 
proppnsão vem ao menos por fim a 
accalmal a , identificando se com ella , e 
adomal-a sem a destruir Mistura em 
-nossos contentamentos, assim como em 
nossas alflicções, não sei que de di-
tino que os tempera,, purificando-os. 

Foi o que não tardei em reseniir. O 
esgotamento das torças physictis trouxe 
em lireve humii espécie de prostração 
moral que se assemelhava ú iiiseiisbi-
hdade O mal, comtudo , ainda vivia; 
porem tinha-se por ass m dizer retira­
do fiara o fundo de meu coração, on­
de eu o sentia , não ja como hum 
dardo qne iVtitera, mas como huma 
ferida que se Vi-ha e se adoça «••radii-
almente pelo L i efico contacto de huma 
mão amiga. Entretanto o céo. que 
parecia ter tomado de mim compaixão, 
me havia reservado, nos ai canos de sua. 
justiça , hunia pena mais amargurada e 
mais rudes combates „ 

N'esse momento o sino do conven» 
to chamou o padre Lauretieio para o» 
austeros deveres da penitencia Elle se 
levantou ; e eu , depois de me ter d'el-
le despedido , desci silencio-vime.. te pa­
ra o valle . entregue a huma melanco­
lia que -não era despida de encantos. 

( Continuar se-há ) 

ALGUNS RASGOS DA YIDA DO 

DOUTOll SW1FT. 

Swr/i , Cura Doutor, Reitor, 
Pregador e o que mais é , o Ra-
belais de Inglaterra dizia hum dia 
no púlpito , e na presença de huma 
numerosa e btilhante reunião de fre-
guezes: Ha ires espécies de orgu­
lho , a saber: o orgulho do nasci­
mento , o orgulho da fortuna c O 
orgulho do talento. Deste ultimo 
não me oecuparci eu meus que** 
ridos irmãos por que n;io vtj*p pes­
soa alguma neste auditorj^que te* 
riba que ace.usar-se de hum tal vi­
cio. 

Viajando huma oceasião a pé o 
Doutor Swift, chegou á tardinha a 
huma aldêa , aonde se retsolveo a 
passar a noite; poi ôm toda» as cs*» 
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talagcns estavão cheias de gente , 
cm conseqüência de. ler alli ha • ido 
numa leira no dia «nlécedenle, o 
que obrigou o pobre Doutor a fi­
car n'hnrna taverna muito immun-
da, e aonde, por filia de camas, 
se vio na necessidade de deitar se 
com hum arrieiro : este, não po­
dendo i pegar no som no , enlabolou 
conversação com o seu companhei 
ro de cama , e lhe disse , entre ou­
tras cursas, que*; linha tido a for­
tuna de fazer muito bons negó­
cios na leira —Em quanto a mim,' 
respondeo Svvift, não fui tão feliz 
cormi Vmc.; pois ainda não tenho 
•enforcado' se não seis indivíduos des­
de que se,abrirão as sessões do 
Tribunal criminai.—Cotno enforca­
do I Pois que diabo de oíficio é o! 
«eu ? disse, muito admirado o ar­
rieiro. Tenho i hum que não dei­
xa de ser - muito bom algumas ve­
stes respondeo Swift: Eti sou o 
algoz deste condado. Será p »ssi-
vell pois Vmc, é o algoz? per­
guntou o arriei.o já muito fora de 
si.—Sim ,, acctesceotou o Doutor, 
c espero pendurar Sabbado em Ty-
bi.ni quatro desgraçados , bum dos 
quaes deve tambeui ser esquarte­
ja-lo.—O arrieiro cheio de horror, 
e sem querer ouvir nem mais hu­
ma palavra saltou da cama abai­
xo , e com os seus gritos , acordou 
toda a gente da casa.—O taver-

. Beiro , levantou-se todo sobresalta-
<•"* «^perguntou : Que demônio lem 
Vmc wj|> oulio, escumando de 

jcà\a lhe respondeo. —O que te­
nho é que Voe* é hum rdinadis-
simo patifa,, o merecia que agora 
Resino lhe desse mais soccos do que 
jprag.s lhe tenho rogado. .* pois Você 
é que ie*. com que eu me deitasse | 

com o verdtigo, como neste mes­
mo instante acabo de -nicr. As­
sim é que se tralão a. pes­
soas de bem? Abra me ]á a. por-« 
ta. que quero sabir quanto antes 
de semelhante inferno. — O laicrnci*» 
ro julgando que aquelle homem 
estava dnudo, pô Io na rua aquel­
la hora sem mais rrflexões; e o 
Doutor ri mio-se da sua lembra i-
ça , dorinio a somno solto até o 
outro dia. 

Ainda que dotado de caracter 
duro e altivo não deixava o Dou» 
tor Swift de ser excellenle li* meni, 
e de gênio mui alegre H un dia 
que estava senlado da parle de den­
tro de huma janella , vio chegar à 
sua porta htitua mulher , já vi lha, 
a qual supplicou , nos tcriii"s tini» 
humildes ao criado que entrega-st» 
bum papel que trazia para seu amo. 
O moeo rocebeo-a rom ar muito 
iniolente, abrio o papel , e devol­
vendo-o á mulher, lhe disse quo 
seu amo não tinha tempo do dos» 
pachar a sua petição.—Que estás 
dizendo patife, gritou «i Doutor -
abrindo a janella—., Sobe , mario-
la , e conduz essa Senhora, ,, Ü 
criado , que não julgava que sea 
amo o tivesse vi*to num ouvido . íi -.»u 
perturba d ) . e obedereo sem prol"»r!r 
huma só ?a!:.v; a. Swift reccheo romã 
maior aila \ '•'• *e a pobre mulher , 
mandou a «-e; .:• •:*, e oiienou ao cria­
do que lhe troa-vesse alguma cou­
sa com que alimentar-ss. Depois 
da mulher ter sabido, disse o amo 
ao criado : tu sabes , brejeiro que 
te tenho reprehendido ir,.:.; s vezes 
pela tua euib*iag.cz e > as t°us 
emb'1-.les e psiii.i.ias. qne .IÍO d* n 
sido p3:i"*as: e sempre t " T -> per­
doado ; paréu*. ágdrn «jae v,-jj que 



i8S © RECREADOR MINEIR0. 
i i u * * 

nao tr ns humanidade com quem a 
deverias ter, pega nos leus trapos, 
vamos a contas , e põe-te já jà no 
meio da rua. Obedeceo o criado, 
e depois de haver sollicitado de-
L.iitle huma lecotnmendação do Dou­
tor ssseiiti «i praça num navio de 
^•iie-iíi ajustando se por 5 annos 
Fastfiâo este tempo , não quiz mais 
sujeitar se á vida do mar; e dan-
do-«e uiuito nu Ihor em servir casas, 
í i ter com o Doutor Swift, con­
fessou lhe seus erros, e asseguran­
do lhe que cinco annos de embar 
que o havião assaz castigado pas-
s u-llie o Doutor hum papel conce­
bido nestes (ermos: ,, 

,, J.... portador do presente attesèa-
do sirvo-me ptlo espaço de hum, an­
no. Durante todo este tempo - co-
vti'f-o bêbado e mtnüroso , moti­
vos ptlos qjiaes me vi na necessidade 
éc o despedir. Depois foi marinhei­
ro i cr tempo, de cinro annos, -po­
rém i «o posso dizer até que ponto 
O serviço marítimo lhe terá corrigi­
do as stus costumes : deixo estudes 
t)'ú.rta á pintlração. daquelles. qae 
« qui.crein tomar a s ti serviço. "*=-sg. 
de Janeiro di 1 7.^9. q^Sviift-

O ex-niarinlitiro., provido deste 
altest d<> singular- e sem Br-nl.unaa. 
outra reconinieud.çã© mais , dirigia, 
se a Londres, e apresentou-se ao. 
Ct Irbre Pope, que conhecia, per 
íeilamente u letra do Douto*;. De­
pois de ler adquieido a certeza de 
que o portador era realmente o ho, 
niem de quem. tratava o, a t testa do , 
tomou o ao seu. serviço , e Q. çon,-
servnu alè á sua morte. 

Es-aqui, outro gênero. d*e castigo 
jre: - s severo poiém não menos 
QugiftaJ «jue o precedente , iuiposio 

pelo Doutor a huma das suas críri-*-
das. 

Miss Stella Johnson, sua esposa: 
tinha a seu cargo o ajustar as cria­
das e quando as admittia em sua 
casa preveni-as de que seu mari­
do nunca lhes mandava fazer senão 
duas cousas a saber : feichar bem 
as portas quando entrassem , e fa­
cha • Ias ainda com maior cuidado* 
quando sahíssem. 

Apresentando-se hum dia huma 
das mesmas criadas a Swift, e pe­
dindo lhe licença para ir assistir ás 
bodas do huma irmã sua , que de-
viao ter lugar naquelle mesmo dia 
num povo distante humas dez mi­
lhas de Dublin . não só annuio o> 
Doutor ao que a criada lhe pedira», 
mas accrescenlou ainda que lhe-
emprestaria a sua carruagem , e* 
ordenaria a hum criado seu que-, 
lho íbssK servindo de escudeiro.-— 
Eniftgne a. alegria qae tão grande; 
favor causou á criada esqueceu-se 
esta de fechar a poria q>.ando. sah.O-j 
do. «|uai:to. 

Meia hora- depois da criada haveis* 
partido . mandou o Doutor a num, 
criado, que montasse a cavallo , e: 
corresse a toda a, br-ida para a'< an-
çar a criad.il , e dizer lhe que voU 
tas»e* para, Uaz immediatamente.. 
Esta apenas se achava em meio ca­
minho,, quando recebeo huma tao, 
inesp' rada, ordem ,. a- qual t-eve-
de obedecer, ainda que com mui­
ta repugnância» Chi gaodo^f pobre 
moça muito, assustada ^^prêserí-*. 
ça de- seu. amo , perguntou-lhe o. 
que S, S " desejava ?—' Nada mais.. 
accrescenlou elle, do que dizer la-
que feches esla porta , que deixaste*. 
aberta quando sabjs.e do qjuarto. $ 
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havendo ella obedecido permiltio-
]he o Doutor que se puzesse nova­
mente a, caminho. 

O seu modo de viajar estava eu» 
harmonia com a singularidade- do 
seu caracter : algumis vezes servia-
se das carruagens publicas, porém 
!|tiasi sempre* viajava a pé, com hu-m ! 
iyro na nano ; Ujtiando so ab«orvia 
na sua leitura. , andava até à noite-
sei» cessar de ler e sem delor-se 
para clescançar—Hum dia que Ia 
de Dublin a Waterlbrd a pé , se­
gundo o seu costume , com o bra- • 
viário na mão , e acompanhado de 
hum único criado ( o mesmo que a,-
Cirna mencionamos y encontrou o 
huui velho Llandez q,ue mocavanas-
suas vizinhanças. Este que o não 
conhecia, pergiunto-a, o seu nnn*e ao 
criado , o qual o seguia a certa 
distancia, e que tão original como* seu 
amo , respond-eo : Er o Deao de S. 
Patrício , e sirvo-o por meus pec- | 
Gados.. .Mas aonde vão Vocês a es­
tas horas replicou o Irlandez.— 
Direilinhos para o Ceo respondeo 
C ariado-—Admirado o velho do qu*3 
ouvia , disse que não podia com-
prebenier semülkante ILngtiageni, 
porém o criado acerescentou com 
O. ni-aior sangue frio : Cointudo na­
da é mais claro , -pois estando meu 
atuo a rezar ,, e eu. em. perfeito 
jejum, aonde pensa V. S." que se 
>à ter com jejons e orações? 
Ouvindo b-to o velho, aífasiou-os 
do o-uninlio do Ceo levando-os 
para aGtna quinta e- servindo lhes 
de comer 

Quando o Doutor Swift ia visitar 
Sbus amigos em Inglaterra passava 
e-Jinarkinenlfl-íilgiim tempo-etn casa 
de Pi ne em TwickF.nt.an. 

Alli sabia furti,aui* ule Iodos os 

dias depois do jantar para ir ver 
hum desgraçado que havia perdido 
o uso da razão. Este grande ho­
mem mie conversava com alienados, 
fundou hum Hospital para estes , e 
elle me-mo veio a morrer demen-» 
te Desde os seus primeiros annos, 
conhecido o vicio da .ua constitui­
ção física , e descorria. fílosoficamente 
á cerca da loucura. Dizia qua a 
demência nao en.ve-gonhava o ho­
mem., mas sim a natureza Nao 
aduiittia a exactidao detla definição, 
animal racional e .u.lentava qua 
devia dizei-.e ralionis capax. 

'—nltminii-i. -

UtODO BE BATER A PO*RTA E l i 

ÍNGLATERUA.. 

Em Londres, são poucos os por-» 
toes e os, que ha estão sempre fe­
chados. 

O' modo, de bater designa a qua* 
lidade da pessoa que se apresenta, 
de sorte que huma pancada de me­
nus considera- se tanta degradarão, 
como huma de mai-s usurpação e in-
solencia. Huma pancada só au-
u une ia o leiteiro ( milkme,n ) o car-
voeiro, bum doméstico , hum mendi.-» 
go ; e sigiiifici; per • ilte que entre? 
Duas rndicao o correio da pnsta 
diária . o portador d° hum bilhete 
de boas festas, ou de "convite e 
outros quaesquer mensageiros : ex­
primo a pressa que se traz ; que vem 
para negocio : e quer dizer : preci" 
zo entrar ,'lrez pancadas annuiici-
ao o deno ou dom da casa e as 
pessoa* que de ordinário a freqüen­
tai» .* como dizendo em tom impera­
tivo ; abre. Quatro pancadas fortes 
indicão pessoa de grande lom im* 
mjediata em jcrarehia, á primeira oo-> 
bresa , e que, anda de caucageia 
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e signiücão: quero entrar. As qua­
tro pancadas repetidas duas tezo-
annuncião fidalgo ou íi larga, bun 
Príncipe Russo hum liarão :* Irem ao 
0'j outi*a qualquer personagem' eTx-

*traordinária ; e 6 como se dissesse: 
fhçO-vos muita honra em vos visitar. 

Estas formas estrondo-as de bater, 
a que os, Inglczes — chamai trovejar 
á porta ( dvor thundet iíg ) hão obs-i 
tante serem em Londres* praticadas 
por todos d'ellas se teni seguido 
muitas vezes gravíssimos incotnmodos. 
•Qualquer criado que deixasse* dé dar 
huma pancada que fosse d'aqut:llas 
que pertencem á jerarohia c orgu­
lho «le seu amo, seria immediata-
mente despedido. 

>a«»a> 

SIGNIFICAÇÃO DE NOMES FEMININOS. 
« 

Annn , ou Anuak : do Hebreo , 
Ijuor dizer Favorecida. 

Baibara: este nome deve eonsi-
derar-sc como huma excepção da re­
gra do que os nomes nascerão dos 
bons de-ejos dos pais. Se é deriva­
do do Latim nao é nome para se 
desejar : pode ser que o gênio dé.-*-* 
se cau-a a semelhante nome como 
é natural que o do Pengrina fosse 
dado a alguma estrangeira. 

Bronca **nooie Francez, que quer 
dizer Formosa. 

Catharina : do Grego , quer di­
zer Pura. 

Clara : nome Latino ^ que pôde 
ter sido dado a hum- Bella em côr, 
ou de Saiiirite illustre e nobre. 

Dorolhea ; Grego que quer di­
zer Dom de Deos. 

Helena: tirado do Grego , Belte-

antígo nome deste Paiz que se cli 
thava liei as; 

f&irz : deriva'se do 
quer dizòr Casta ' 

Isabel 

P 
Grego . !ía 

Hebraico ,'quer dlacr Jlt* 
raincnto ele Deos, 

Jpàniíá'} assim como Jano foi de* 
signrido por autores , como* d S í', 
asiim este nome feminino pôde de­
signar Bella eomo a Lua. 

Latira : talvez do Latim Viçcfa 
como o Louro. I" 

Luzia : do Latim Luz ir - u synoi-
nymo talvez do Clara e fír n<a. 
O nome de Lúcia por cerlo que ô 
o mesmo em sentido. 

Lydiá : nome Asiático que benj 
prova-clmentn quer dizer de Rolai. 
Vtí I clliza, 

Mi-rgarida : do Grego . quer di-# 
zer Pérola. 

AJ.arl1ia : nome Syíinco que.» 
dlrôr Mãi de Família. 

Priscilld : do Latim , quer dizei 
Pequenina falha. 

Rebeca i do Hebraico, quer dizei 
Gordinlia, 

Rosa i garbosa como a fljr desa­
te nome, 

Saruh : do Hebraico . diz Prin-» 
ccza. 

Sofia i nome Grego , quer dizer 
Prudente. 

Suzíina ; Hebraico quer diser Li*j 
rio. 

Pcrgunta de hum es! ourado. '• 

Certo indivíduo muito es^sj^ado # 

ouvindo diser a huma senhora ., qu-f 
não tinha filhos ,, accrescenlou : ara 
rliga-me sua unai leve aí*,íim ? Dar-» 
se-ha caso que V. Fx. seja estsfbl 

zada Grécia. com derivação do I por geração ? """r 
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tWAí,OGO ENTRE FTI.ENO QVE SE ACHAVA DOENTE EM HUMA riUSÃO , E 

MELIBEO SEU AMIGO , OlE IOl VISITAI.-O. 

Doce samno-. amign termo. 

Qrte sem susto apftarda o forte; 

Deixa alegre o sábio a rida 

Vè irumquUlo o rosto d morte. 

MELir.iO. 

«— Fiícnol Que. te atormenta? 
Vacillas , mudas de cór ? 
Onde está esso valor 
O, ue as grandes almas alenta ? 1 
Receias que mão cruenta 
Te cave sepukhro ermo ? 
Cenio da rnzao enfermo 
Discorrera dessa sorte ; 
Mas mio teme o sábio a morte 
Doce somno, amigo termo. 

FII.ENO. 

•—Ah Melibeo I Que animoso 
Não se rii-tenta aquelle humano, 
Qu'i.eir^- de acerbo damno 
Cn-a «nove repouso !... 
6ò o nc-cio é temeroso ? 
Nao reci ia o subiu a morte ? 
Pois bem ; troquemos a sorte ; 
Dé. qu'esteg Jriros It lance; 
Vem Iu pavs,T pelo tranco 
Que sim susto aguarda o forte. 

ME MIJE O. 

-— Isso amigo é mui diverso ; 
Mas se qual te vês me vira , 
f resumes que succuuibira 
Ao ligor do lado advivs-o ? 
Sócrates com quem converso , 
Mestre de lição subida 
Libando a fatal bebida , 
Qne Ih'excita mortal anciã, 
Nos mostra com que cous-tancia 
Deixa alegre 9 sábio « vida. 

riLKNO. 

— Essa esloica r<*rtalc*a„ 
Que lai-to se me exagera, 
E' fulil simples chimera 
De que nula a nuluieza : 
A noss'alina á carne presa 
Esmorece ao final coi le • 
A que coi, bina mais forte 
Também mais abalo sente : 
Mnguem ninguém fíii-iiu.eiite 
Vi tremquUlç o rosto á morte. 
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EPIGHAMMA 

Promclhco , quitado fi*a o ^*}ipen{.pilimeil,9.t 
Macho e fêmea., dons corpos f«?» pegados s 

Porem Jov.e hum composto, assim, inteiro. 

P.rlio""cni doi» toriiissiuna». bocados-

D'-()ni noivem anJa*c-iaps semrjrD ao cheir.O* 

Do'- iDi-mbros que nos forão arrancadost 

— Ej-la,-( nos diz ó- coração ) - E'* aquella 

Mas vamos a. prová-la , e nunca é cila..— 

f-l*'ilift.tp lilisip. ] 

Charada. 

Soopartc deuma esta tua*, nío de ara basto. 

Assim fica o telhado apôs a chuva. 

Se a lrovoada,cncaraiiifcppr6in sem susto ,* 

Veieis que ileutro em si ella, me encerra. 1 

Conceito. 

Ao som da minha- voi- a morte segue 

Bem de perto na caça e mais ua guerra»; 
, ' . - ' • « , . . . . . . - , . * • . ~ v - - . - ^ 

DECIFRifcÇÕES D©« UJDMERO AN.TECEDENTE. 

opngripho Carapuceiro. Charada—Pdiatão. Advinhaçao - Gravo da índia-, 

J t . . . . I I -I • - . 1 I i 1 • • fSse 

k\j& NOSSOS AcSSIfâHNTES. 

Termina- co th este* iKHnero- o-. i.° setirestre "do—*RECRBADO8- MI-*-
HEIR >—, dp. qual continuarão a ser considerados subscriptores todos» 
os que não ru-and-arem- terminar-a sua assigo.atura'*, pois é c.erto> 
que os R-ctlactores deste periódico , pentforados por tantas provas 
de pijoteccão- o benevolência* que- dps mesmjos St*-,.? hiio* recebido ,, 
só em, tal' ça«*i> suspeuderán a remessa dys rt.1" que se forem pú--
blicando , e- rarvt> mais reconhecendo q u e ' à distancia, dos. lugareSi 
o n d e m*uilo$ rezjdein» lhe» n.io. permjttiria renovar em tempo de-»* 
yidp a mesma assigoatufa,,. e*.- aioda, menos satisfazer previamente; 
a sua importância., 

Aj, AdaiiiustEaçao. díu folha continuará aj empenhaF- todos os esfór**-
ços para que- a. sua distribuição* seja prompta* e regular ;• poreim 
se alguns dos Srs, Assignantes notarem faltas na (entrega , faltas enm 
que a mesma Administração.não, tem- parte ,..são rogados, a fazei*-
a necessária reclama-to-para se providenciar convenientemente. 

Com o n." iiurm-diato distribuiremos 'gratuitamente pelos S*#' As-y 
signantes o„ iudiõe das matéria- de qae trata. Q„i . ; ioxxxo, d | f ta pu-r 
blicacão. 

— • u , | > * 1 M 1 > > ^ * - - - * a * « H - > - ) * a - j | M r « - - a i 
Ouno-^reto tó4p. Ty». ImparciaLde g. X. Pinto de Sousa:M&dá GiW*?*. < | 
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